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"^idSTdeYtu" 
No nosso anterior numero já provamos 

a nullidade evidente da opposicáo do sr. 
Fonseca, chefe dos actuaea camaristas. 
Ao proseguirmos na nossa tareía de de
fensores do município e de sautiuellas do 
povo, nos sentimos com o direito de exi
gir dos governantes municipaes uma 
resposta clara e catliegorica sobre a 
posição péssima do município. 
Não tentamos dirigir nossas palavras á 

pessoa alguma, porque somos do numero 
daquellos, que consideram irrisório e 
baixo, quem penetrando no caminho da 
intriga e na vida particular d'alguem, 
julga tirar ensinamentos moralisadores á 
sociedade Ante o relicario do lar, cons • 
tituido e respeitado pela sociedade, nós 
sempre encontraremos um obstáculo—a 
vida intima. Não está na alçada da im
prensa o decidir essa mescla denegrida 
de intrigas que deprime, quem as pratica. 
Nosso fim ó ,trazor ao conhecimento pu
blico a negligencia já tão patenteada da 
actual câmara municipal, que no seu re
pouso innocente de usurpadora, esqueceu-
se que- acima dos seus interesses de do
minar, está o dever restricto de trabalhar 
pelo povo, pelo qual se diz eleita. 

Já não se tracta das illusões d'outr'ora 
em que a trombeta incensadora do parti
darismo elevava ás alturas da veneração 
o prestigio de te ou daquelle, em des
vantagem de outrem, que se tornava 
inútil unicamente por ser um adversário, 
um inimigo. Tracta-se, agora de se trazer 
á publicidade, que a actual Edilídade 
tão víctoriada ao elevar-se no throno 
municipal pela viciada lei de qualificação 
eleitoral, até hoje não se esforçou pelo 
bem do município. Dorme o somno do 
desnaturado. 

Quando no inicio desta lucta o sr. 
Fonseca alistando á seu lado seus colonos 

e levantando um baluarte a classe con-
servadora.que encontrou obstáculos desde 
no representante da justiça da comarca 
até o supremo poder judiciário da união, 
uns levados pelo fanatismo político, ou
tros baseados nessa lei já sanada e subs
tituída em 99 no Parlamento Estadoal; 
julgou-se senhor da situação, e como o 
deus do Olympo tentava destruir com os 
raios do seu poder, essa mesma classe 
laboriosa e honrada, que lhe concedera 
esse prestigio no doce tempo em que o 
ódio náo tinha guarida no coração do 
povo ytuauo. Dos tempos fabulosos da 
Grécia antiga, inda possuímos alguns 
signaes, que nos mostram o ramo idealis
ta desse povo já morto. Do passado bem 
próximo do inicio desta lucta, ainda 
guardamos o idealismo do sr. Fonseca, 

que queria tornar-se omnipotente e esma
gar a todos, com esse prestigio que lhe 
fora concedido por essa classe de lavra 
dores e commerciantes, que tornou-se sua 
adversaria, porque tem por fim, não a 
vontade e a sede de governar, mas sim 
luctar pelo progresso de sua terra natal, 
isto é, pelo progresso de Ytú. 

O primeiro reunia a seu lado os em
pregados públicos e seus empregados 
particulares : os segundos levavam como 
emblema da victoria a causa dot bem do 
povo Q progresso do município represen
tando a vontade geral. O primeiro escu
dado pela lei viciada, collocqu os seus 
adeptos no governo , e os outros respei
tando a decisão do-^tribunal supremo 
aguardavam os esforços desses hotneus 
tão victoriados. E ainda hoje aguardam 
um facto, que lhes sirva de prova, e lhes 
testemunhe que náo ó sede de dominar o 
chegar até a altura do governo e lá ene-
briados pelo somno de governantes, se 
ufauaram que só tem de apresentar con
tas a um chefe, | que já causado duma 
lucta insana retirou-se silenciosamente. 
Venceram, cantaram victoria, festejaram 
entre mil foguetes e brados alarmantes 
e os degraus do throno onde subiram 
foram coroados pelo inceuso do ódio 
partidário, e- como filhos desnaturados, 
esqueceram-se, que o povo não ó um 
idealismo, uma chiinera, mas sim uma 
realidade, que tem um poder e que tem 
uma vontade, 
Venceram,, mas, dessa victoria resta-

lhes apenas, como uma triste lembrança 
o titulo de desnaturados, que em vez de 
trabalhar pelo bem da terra natal, se 
deixaram vencer pelo manto do partida
rismo e trausformaram o poder munici
pal em baluarte de luctas e protectora de 
seus empregados. 

Porem, o tempo do idealismo passou-
se e hoje o partido do povo, nunca an-
niquillado, levanta-se forte como a ver
dade de sua causa e firme como o direito 
e encontra no esfacelamento, da opposicáo 
a victoria da liberdade e a rehabilitação 
da justiça. 
E assim felizmente podemos dizer que 

o povo ytuano brevemente poderá ma 
nifestar suas idáas elegendo uma câmara 
criteriosa, que poderá tractar seriamente 
dos interesses municipaes. 
E m tempo continuaremos. 

NO VESTIBULF 
DA SCIENCIA 
(ENSAIOS ESOTÉRICOS) 

«L'emploi de 1'analogie, méthode 
caracténstique de 1'Qccultisme, et 
son application à nos sciences 
contemporaines ou à nos conce-
ptions modernos de 1'Art et de Ia 
Sociologie, permet de jeter un jour 
tou,t nouveau sur les problèmes 
plus insolubles en. appareoce.» 

Pctpus, Tràité de Science Occulte. 
I 

Todos os cérebros pensantese estudiosos 
que acompanham pari passu a marcha 
progressiva da cívüisaçáo em todas as 
Suas manifestações, observam que o ho
mem cresceu, espiritualmente nesta, ul
tima, vinteúa de anuos que feclum o 
mesmo século, em cujas primeiras dé

cadas o materialismo esteve no zenitli 
da mais alta e fanatisada adoração, e 
cresceu, o cresce tanto a fó espiritua
lista, que avoluma-se, agiganta-se e 
augmenta se na mesma proporção dos 
íogarithmos, para assombro das turbas 
ignorantes. Será isso' effeito dè uma 
causa desconhecida? 
Não. 
E' que a humanidade, como sabia e 

philosophicamente diz Arthur Daglemond, 
(1) chegou a uma época fctoleihha de sua 
carreira, em que, sahiudo de um lon°;o 
entorpecimento, ella sente surgir em si 
poderosas aspirações para um ideal ainda 
desconhecido, mas, que é o prelúdio das 
grandiosas e férteis transformações que 
a esperam. 
Eis porque, hoje, não so o homem da 

sciencia, mas também o medíocre e o 
illetrado revóltam-se contra essas crenças 
religiosas que só servem para os povos 
infantis, crao somente para o collegial 
sorve o syllabario. 
Os espíritos livres, completamente 

independentes, que não se deixaram 
fanatisar pelas seitas religiosas \ os que 
estudam nos livros e na natureza a causa 
e u e/feito, a lei e o factor de tudo que 
existe, sejam esses estudos baseados na gnanimidade de ChrÍ3to, a abnegação de 
existência irrefragavel dos factos positi
vos, sejam filhos das locubracões da alta 
metaphysica, sejam ainda derivados da 
analyse entre aqueila e esta • esses 
finalmente, que p rteuceai á alforria 
intellectual das gerações hodiernas, cujos 
cérebros náo se satisfazem com essas 

religiões cheias de controvérsias, eivada 
de absurdos que a razão não acceita, de 
dogmas que o raciocínio repelle, de 
erros que a scieneia ha muito, notificou ; 
esses, que não são vencidos uem pelo 
meio, nem pelo desanimo e que sentem 
em sí a iasaciabilidado do Desconhecido 
e da Verdade, esses, somente nas fòutos 
luminosas do oocultismo, poderão mitigar 
a sua sede e avigorar a sua fé. 
As recentes e maravilhosas descobertas 

verificadas pela sciencia official nos 
domínios do occultiamo, os pheuomeuos 
do espiritualismo proficientemente estu
dados por William Crooks, o resultado 
satisfatório e altamente significativo das 
sessões de psychismo experimental rea-
lisadas, perante a aristocracia scieatifica 
da Europa, com o auxilio das notáveis 
médiuns Eusapia Paladino e Home, a 
photographia do corpo astral, os interes
santes casos da exteriorisação da sensi
bilidade o muitos outros íactos observados 
com rigor e critério, revolucionaram de 
tal forma cs agrupamentos scientificos 
das nações cultas, que o proselytisrao 
para as sciencias esotéricas tem augmen-
tado consideravelmente tí*ésteS últimos 
anuos. Campo vasto, para as oerebraeões 
estudiosas o occultismo 'pelas grandes 
verdades niysteriosas que eucerra, pola 
sua ligação com todas as sciencias, pela 
grandeza de sua philosophia, pela belleza 
ae sua moral e pelos ensinamentos elo
qüentes de sua historia, offerece taes 
àttractivòs, que d'elles não podem fugir 
áquellés que 1'Ôm e que não Vivem unica
mente vida material. ' 
O occultismo, como muito bem poude 

ra o grande mestre Stanislas de Guaita, 

não é como pensa o vulgo "um compên
dio de divagações mais ou menos spiri-
tas, arbitrariamente erectas em dogma 
absoluto, mas, sim, uma synthese geral 
—hypothetica, poróm racional—dupla
mente fundada na observação positiva e 
inducção por analogia." 
O occultismo, também denominado 

hermetismo, magia o esoterismo, é, na 
definição dada pelos mais notiveis trata-' 
distas esotéricos, aqueila sciencia prati
cada e eusinaiu paios magos, de que 
tanto nos falia a historia pela sua tradi
ção, paios seus manu^criptos e pelos 
seus monumentos. A elle pertence o 
estudo da numerosas phenomenos que a 
sciencia official não quiz ainda reconhe
cer, exceptuanlo-ae o hypnotism^ das 
escolas espiritualistas, ou que não conse
guiu explicar do forma clara e racional. 
A sciencia occulta estuda as forças 

deseouhocidas que regem o Universo e 
todos esse3 factos, que por sahirem da 
uormalidade causam tanto pasmo a muitos 
indivíduos, por irem de encontro com as 
leis conhecidas da physica. Ella explica 
o raysterio da esphinge, o devotamento 
das almas grandiosas, a vida d'além tú
mulo, a pluralidade dos mundos, a ma-

Boudha, as visões, os sonhos, as corren
tes de sympathia, as manifestas antipa-
thias a desconhecidos, as inscripçóes 
egypcias, os symbolos da magia e a 
pedra pfcilosophal. 
Agora, leitores, agora que conheceis 

os fins do occultismo, dizei nos : quereis 
iniciar-vos ? 
Estudai, e, se tendes purismo, viude 

comnosco. As portas do nosso templo 
estão abertas de par em par... 
O nosso templo é o universo, o nosso 

altar a consciência. Vinde que somente 
assim podereis ser tocados pela sceutelha 
da Fé e pela luz da Verdade : somente 
assim poderá a retina de vossa alma lo-
brigar, nas bellezas da creação, nas bel-
lezas terrenas, resplandescente, com 
scintillações cheias do luz viva, intensa, 
mais bella que milhares de auroras bo-
reaes, como se manifesta a Justiça Di
vina. 
Quando tordes iniciado, quaudo ti ver

des já coiquistado as primeiras phases do 
saber occulto, quando puderdes educar a 
tua vontade, vereis como em tudo o que 
existe, em todas as obras da creação, 
ém todos os viventes, está espalhada a 
èxcelsa bondade do Creador ; vereis 
èlaridades celeatiaes aureolaudo todos os 
sores, nítestando que tudo na terra só 
tem uma causa—a espiritualisação do 
Amor, osse sentimento que dimaua de 
Deus e espalha-se em todo o Universo, 
em ondas de luz para purificar a huma
nidade peccadora. 
. C. d'lTAMA. 

' y) Dieu ou 1'Etre Universel 

Aspiração 

Eis cumprida a minha maior aspira-
!ão !... Eis cumpri Io o meu mais arden-
B desejo I... Náo era bastante eu te 
,mar, sem ter plena convicção, do teu 
amor 1 



A Cidade de Ytu 
âm 

Tive hoje, a prova disso, quando pro- miolado e atrevido como um doado. 
metteste, ser a tua mão dada a mim. A|Depois nao me venham gritando: ora 
certeza de qua não andava illudido, ob
tive a ha pouco... Serás rainhi compa
nheira, no refrigerio do muudo. 

Até que emfim, não fostes tão tyranua, trnhimlo-me... 
Ainda falta, o ultimo passo, o degrau 

mais espinhoso e mais replecto de mys-
terios—o hymeneu. 

Se nesse intervallo, eu fôr victima do 
punhal, morrerei, tendo era monte o teu 
nome, no peito a tua imagem e certo 
que, um dia irás com o cesto de flores, 
expargil-as sobre o lagedo do meu sar-
cophago. 
Plautarás em cada canto da minha 

sepultura, uma saudade, afim de que, 
symbolise o teu amor. 

Eu gélido, e carcomido pela terra, tal
vez sonhe, reviver ante a tua ephigie. 

Guardae em teu coração as palavras 
qui te disse:—A fidelidade ó tudo... 

Tenho diante de mim, inimigos, por 
toda a parte, inimigos gratuitos, qua ti
veram invoja de minha fortuna, conse
guindo o teu amor. 
Mas como poderia eu deixar de te 

anar, si eras tão baila, a hoje és tão en
cantadora ?.. .Puros sentimeutas da alma 
méra3 illusões da vida e puro soffrer do 
coração. 

Que importa, que eu cahia, no meio do 
cnraiãho ; serás acaso tão cruel, que 
uão corras a soccorrer-me ? serás acaso, 
tão ingrata, qua vendo ma succumbir, 
náo teuaas uma lagrima, para alentar-
me ? nerás acaso, tão parjura, que esque
ça a tua promessa de sincero araoi ? 

Nada disso desconfio em ti. 
Si eu morrer pelo teu amor, faça a 

minha uniça vontade.., ir junto á fuue-
1^1 cruz, o em seus braços, dopoòitar as 
flores de tua alma; humidecer n terra, 
cora as pérolas do teu amor. 

E um dia, quando esquecida de mim, 
estiveres entregue aos attractivos da 
uiocidado, sentirás as saudades da qua
dra, em que te amei, o outão, semi lou
ca, correrás ao fundo do cemitério, com 
o cesto transbordando de flores, afim de 
enfeitares a minha eterna morada. 

Si, possesso, te perguntarem o que fi
zeste, dizei cheio de força :—Fui deposi
tar as flores da minha alma, as flores da 
saudade, no túmulo que encobre, o corpo 
inanimado, de meu noivo... 
Jundiahy, 19 de Maio de 1901. 

J. B. FIGUEIREDO. 

Divagando 
Essa historia do mundo 

ser redondo é uma gran-
dississima peta, pois elle 
é liso como a cara de certa 
gente, que de fundo mede 
muito descaramento e de 
comprimento muito sem-
vergonhice. Qual, ó pre

ciso que se leve esta pipa de sonhos e 
alegrias, que se chama vida de camba
lhotas para podermos passar beatifica-
mente para o mundo das cabras. Eu não 
sou atheu (credo), mas, fico com vonta
de de sapatear em cima d'um filho de 
Deus e de espichar-lhe o pescoço como 
o de ganço, para que elle não seja des-

seu Embirra, tenha paciência, o mundo 
é isso mesmo; porque, senão adeus tudo 
que água dura em pedra molle tanto dá 
até que boia. Botemos de lado os dictados 
e me escutem. Onde vocês já viram 
roubar o alheio ou a alheia? Pois o ne
gocio foi tão chucro, como chucro foi 
quem o fez. 

Era uma vez uma moça, que gostava 
d'um moço. E era, também, uma vez um 
moço que goitava d'uraa inooa. 0 ne 
gocio ale aqui vae sem novidade e lão 
natural como sardinhas em latas ou 
como buscapó em noite tte S. João. 

E era, ainda mais uma vez, que a moça 
da primeira vez gostava do moço da se-
guuda vez. Em lia elles gostavam se 
tanto como adeante vamos ver. A fiu 
phrasia passava noites inteiras a mirar 
as estreitas do ceo e a suspirar pelo 
Zepherino. E o Zepherino passava a 
noite a roucir como um louro. E ao ea-
uuto amavam-se, e amando casaram-se. 
Tudo isto é muito claro como agaa do 
Portella ou do Valente e como um copi-
uho de Ravachorutn. Mas se a historia 
ticasse ani, eu lançava minha benção ao 
casal desejando-lhe mil felicidades e ia 
descuidado varando pelo mundo afora. 
Mas, este facto é muito interessante e 
começa justamente onde todos costumam 
acabar. Ficamos ao ponto do casamento. 
Casaram se e viviam ainda aquecidos 
pelo calor do primeiro amor. Passaram 
cinco m«zes e nem uma mosca viera 
perturbar a doce vida d'esse novo casal. 
Uma Urde, d'essas tardes formosas de 
Maio diria o poeta dos chinellos, uma 
tarde de trevas e semvergonhtce digo eu, 
veio à casa dos noivos, um homem, alto, 
olhos vivos e pernas vergadas para 
traz. Que era um moço infeliz, que fora 
expulso nao sei d'oade e que queria um 
agasalho para se salvar de seus iaimigos, 
íoi o que elle coutou ao bom do Zephe 
nao, que o recolheu trasido de compai
xão. Tudo isto é preciso que se coute 
para apreciar com gosto o que o tal 
moço praticou. O bondoso hospede fez 
acampamento na casa do Zepherino e 
seus innocentes olhos começaram á ir 
envolvendo a Euphrasia ii'um mar de 
sonhos. O pobre do Zepherino nada 
couiprehendia e via sempre sua mulher 
toda abstracta, sem se importar mais 
com elle e sem cuidar em couaa algu 
ma. Sempre a parafusar nunca o coitado 
soube o que era. E o innocente hospede 
sempre a tramar e a deitar olhos bon
dosos na Zepherina, que um dia zàs... 
Pontinhos dizem-me cá os botões. Que 
pontinhos nem pontões digo eu, o cara-
dura do moço roubou a mulher do Ze
pherino e adeus viola, lá se foram na
vegando pelo mar do descaramento. Do 
Zepherino nunca mais eu live noticia, 
porem, dos pombinhos toda a gente sabe 
e me atfirma que estão vivendo n'uma 
terra com a cara tão lisa como o mundo 
e redoado. E de vez em quasi sempre lá 
canta o gaito, u u m trinado burlesco : 

Oram vejam, meus senhores, 
Que grande velhacaria, 
Dar-se ao fructo da deshonra 
A nomeada d'alegria. 
E' caso de perguntar 
A qualquer homem honrado 
Se o fructo do lupanar 
E' um fructo abençoado ? 1 
Se a sociedade pondera 
Que se converta em chimera 

— — I I • •••••• niMiium mui ' •-••'•— — 

U m crime de violação, 
E a policia que nos diga 
Seu fulano e sua amiga 
Já são casados ou n; 

3r,..Sla.!«,»a-K2'»,,B«-
EMBIEBA. 

Um retrato de memória 
18 

Pelo pensamento do tio de Luiz Hen
rique atravessou esta reflexão: «E pre
ciso salvaguardar meu nome d*essa negra 
macula» e se volvendo ao sen interlo
cutor; «Senhor Samuel, eu vou ímme-
diatamente cumprir a ordem do snrs. 
Fritz & Beuller... E' só isto? 

- T e m mais esta da qual me incumbiu 
o snr. Jacob Simon, de Liège. 

—Vejamol-a. 
Samuel, entregando a lettra: «Esta e 

firmada pelo senhor, e endossada e sacca. 
da pelo snr. Luiz Henrique Dubois. 

0 banqueiro, recebendo, diz em apar
te : «Com effeito ! nunca suspeitaria 1» E 
volvendo-se ao judeu, pergunta-lhe : 
«Nada mais ?» 
—Si eu aproveitasse...» pensou o 

usurario, e respondeu: «Senhor Dubois, 
eu... isto é, eu julguei que encontraria 
o snr. seu sobrinho... Quero dizer, 
como o snr. Luiz Henrique prometteu 
me procurar hoje cedo... 

— E para que queria o snr. encontra-
lo ? 

— E ' que hoatem ficámos certos de 
fazer alguns arranjos hoje. 

—Sobre que ? 
— O snr. Luiz Henrique, ve o snr. 

Dubois ? o snr. seu sobrinho me é de 
vedor... uma,pequena quantia; mas... 
eu uão desejo incommoda-lo... 

— T e m ahi seu documento ? 
—Sim, seohor. 
—Dé*m'o, faça favor. 
—Já está vencido, é verdade ; porem 

eu lhe concedi mais prazo... 
—Mais prazo...» repete o tio de Luiz 

Henrique pensalivo. 
—Até seu casamento, me disse elle. 
—Vejamos. De quanto?...» eo velho 

estremeceu, dizendo em aparte : «E o 
desgraçado quer especular com o casa
mento 1 
—Cinco mil francos, somente. 
Dubois reflecte um momento, depois 

procurando dar toda calma á iutonação 
de sua voz, diz : 
—Snr. Samuel, minha vida é tão la

boriosa que, algumas vezes, me faz cá-
hir em faltas, como estas. Eu já devia 
ter me lembrado d'esses senhores ; po
rem... 
— O snr. Luiz Maurício Dubois é 

conhecido por sua pontualidade. 
—Todos erram, portanto espero que 

-« A o snr. Jacob Simon 
—Sim, seohor. 
— « A o snr. Samuel L. 
—Sim, senhor. 
—«Soraraa 
—Exactamente. 
Dubois- oferecendo-lhe 

«Pode passar recibo...» 
Samuel, recebendo a penna 

8.240 fs. 

5.700 fs. 

21140 fs. 

a penna : 

pensamento • «Louvado seja 
diz 

Deus. 
seu sobri-

no 
.» 

e ao banqueiro: «Mas o snr. 
nho não me disse... 
-Hontem á noute meu sobrinho fal-

lou me sobre este negocio; ia mandar ao 
snr. Samuel; como porem o senhor 
veio, me poupa esse incornmodo. 

Samuel, sentando-se para passar re
cibo, murmura: «O homem cabe e:n 
flagrante contradícção...» 

Emquanto Samuel escreve, Dubois 
vae á uma secretária, tira notas do 
banco, conta as e voltando, Samuel se 
levanta, dizendo : «Prorapto, senhor.» 

—Aqui tem vinte e quatro mil cento e 
quarenta francos. 

O judeu recebe o dinheiro, dobra-o 
para pôr na carteira, dizendo : 
—Obrigadissimo, snr. Dubois. 
—Conte. 
— N ã o é preciso, o snr. já o contou. 
— E ' bom, podia haver algum engano. 
Emquanto Samuel conta, o velho diz 

comsigo me^mo: «Sinto o pejo abra-
sar me as faces!...» Q lando o usurario 
acabou de contar as notas : «Certissimo» 
e quando poz na carteira : «Obrigado... 
Agora só me resta pedir-lhe licença... 
— S e m ceremonia. 
— O mais humilde dos seus servido

res. 
Quando o banqueiro ficou só, começou 
passear agitado: senti-a esmagado sob 
o peso da vergonha; sua indignação era 
tal que uma vez até lhe passou pela 
idéia esbofetear o sobrinho ; mas logo 
lhe veio a reflexão, que seria augraentar 
o escândalo... «Que desgraça, raea 
Deus!... Senti o fogo da vergonha m e 
queimar deante de um extrauhol... E 
esse miserável teve coragem de enxova
lhar o nome de sua famifía.. .Fabricante 
de firma falsa... oh 1 é infamei... e 
degradante !... E o que podia elle espe 
rar de tudo isto ?... Espesinhar a honra 
de uma família; deslustrar a reputação 
de seus parentes, tornando-se digno de 
habitar Brest, arrastar a calcetà, cora o 
ferrete infamante uo nomrirol... Oh !' 
foi mesmo a Providencia que enviou á 
mim esse Samuel. Felizmente, parsua-
do-me que o homem não desconfiou de 
minha surpreza... E' preciso pôr esse FOLHETIM 
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Magoou-me profundamente o tom do
loroso das palavras de Rosa, mas o snr. 
Pavelyn não me deu tempo a exprimir o 
meu sentimento ; contrariado com a re
cusa de Hosa levou me para a menina ao 
lado da qual eu tinha estado sentado, e 
pediu-lhe que cantasse com.nigo o dueto 
designado. 
Quiz desculpar me e fiz alguma resis

tência, porque tinha apenas um conhe
cimento muito superficial da musica e 
corria risco de me tornar ridículo tra-
hindo a minha ignorância ; mas a me 

penhada e o snr. Pavelyn pediu com 
tanta instância, que, quasi sem o saber, 
achei-me ao pé do piano ao lado da 
linda cantora. Com grande admiração 
minha, o dueto correu solfrivelmente, 
e depois das primeiras notas senti-me 
estimulado pela volubilidade e sonori
dade da minha voz. Acabado o dueto, 
o auditório applaudiu nos com visível 
satisfação, e todos, sem exceptuar a 
cantora, me felicitaram pela expressão 
e pureza da minha voz. 

Depois de acompanhar até ao seu lo-
gar Paulina Vander Berge, aproximei-
me de Rosa. Também ella me disse que 
eu tinha cantado de um modo distincto, 
e melhor do que nunca ; e accrescentou 
também que a voz da menina Vanden 
Berge se casava perfeitamente com a 
minha. 
Com a mesma tristeza continuava a 

anuviar-lhe o rosto, procurei consolai a 
e animal a, dizendo lhe que a sua in 
disposição não tardaria que passasse. 

nina Vanden Berge mostrou-se tão em-[ Chamei um criado para trazer lhe um minhas re°ae°óM° e ^ u w 

refresco e aconselhei-a a sahir por al
guns instantes da sala para tomar ar. 
Ella recusou tudo com certa languidez, 
e não me occultou o que eu poderia 
fazer que lhe fosse mais agradável seria 
não tornar a fallar lhe n'isso e não a im
portunar mais. Entretanto o piano tinha 
soltado as primeiras notas de uma 
valsa e já alguns pares convidados por 
aquelle prelúdio se preparavam para 
dansar. 

Muitos jovens se dirigiram a Rosa dis 
pulando-se a honra de dansarem com 
ella a primeira valsa. 

Fui empurrado, e recuei, a scismar e 
a passos vagarosos, até ao fundo da sala 
para não incommodar quem dansava 
Pouco a pouco toldou-se-me o espirito 

de profunda tristeza. Não me affliíria 
somente por ver Rosa incommodada e 
por isso privada de tomar parte nadansa 
mas porque havia no tom das palavras 
que me linha dirigido não sei o que 
cuja significação eu procurava debalde 
penetrar. ° 

cido toda aqueila mooidade que se di
vertia à minha vista. As Valsas e as qua 
drilhas succediam-se sem interrupção 
sem que eu podesse dizer quantas vezes 
o piano interrompera seus sons festivos. 

A velha snr.*» Vanden Berge chegou-
se ao pé de mim com sua filha e amba* 
se puzeram a gracejar acerca do meu 
sombrio scismar, e disseram-me tine se 
tinham compromcttido a fazer-me dan
sar, quer eu quizesse quer não. 

Imaginavam aqueila* almas generosas 

que 
pe 

e era a minha humildade que m e im-
dia de tirar para par alguma das se

nhoras presentes, e quo o meu isolamen 
to no meio de tanta gente devia emba
raçar-me e molestar-me. Era por bonda-
de que e as se unhara dirigido a mim 
para me livrarem do semelhaute estado 
Por mais que recusei não houve meio 
Paulin?apnLheS" F0i prefi,so dansar w m 
Paulina; ella mesma ro'o pedia e teria 
S°"*^w da minha parte enge™ 

[Continua) 
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miserável afastado da família, assim 
como se faz a amputação de um mem
bro gangrenado para salvar o resto do 
corpo...» reflecte nm minuto e diz, com 
raiva: «Patife 1 pedir a mão de minha 
filha, minha querida Julia, para com o 
dote saldar suas dividas, e dividas con-
trahidas por meios fraudulentos... Sa
crificar essa innocente menina á uma 
sórdida especulação I... E eu que, como 
um imbecil, deixava-me arrastar por 
uma falsa apparencia... Mas, Deus ó 
bom, é justo—estamos salvos...» per
manece algum tempo pensativo ; de re
pente levanta-se como quem toma uma 
resolução súbita: «E' mister que esse 
desastrado deixe immediatamente Paris, 
ou, si fôr possível, a França... Mas 
como ?... Ah 1 bom. temos urgente pre
cisão de homens para o exercito...Vou 
arranja-lo... 

Continua. 

Noticiário 
C. d'Italia.—Com a epigrape—No 

vestibulo da Sciencia, começamos hoje a 
publicar uma série de artigos, firmados 
cora o pseudonymo C. d'Italia, pseudo 
nymo este, pelo qual é conhecido no 
mundo occultista, um nosso amigo, que 
se dedica ao estudo do maravilhoso 
«cientifico. O nosso novo collaborador 
que foi director e um dos fundadores da 
-notável Sociedade Psychica de S. Paulo, 
•está em contacto com os occultistas da 
capital e corresponde-se com diversos 
centros da Europa, e, por esse motivo, 
muito pôde fazer pela propaganda da 
nova doutrina que tem por adeptos os 
mais notáveis sábios contemporâneos. 
Para esses artigos, pois, chamamos a 

attenção dos nossos leitores ; o primeiro, 
que hoje damos, já foi publicado pelo 

r- nosso collega O 45 de Novembro, de 
Sorocaba, mas os seguintes, são comple-

> V $ lamente inéditos. 
-^ Provocações.—Sustentamos em to 

dos os pontos, a nossa local que com o 
titulo acima publicamos no domingo 
ultimo ; muito embora o desafinado canto 
da sereia viesse modulando uma historia 
lá a seu geito. 
Appellaraos mesmo para a hooorabili-

dade de diversos cavalheiros do grupo 
opposicionista ; elles acerto não dirão 
que foi a nossa banda A provocadora, 
porque até soubemos que repprova-
rara o procedimento inqualificável dos 
seus exaltados co-religionarios. 

% Padre Vicente dos Passos.—No 
dia 13 do corrente, em Pindamonhan-
gaba, pelo facío de ter o rrd. padre 
Passos, que actualmente vigaria aqueila 
parochia, resolvido por causa do mau 
tempo, não fazer sahir á rua a ladainha 
de Maio, e resal-a na igreja ; uma meia 
dúzia de indivíduos pretenderam desa
catai o, quando elle d* Matriz, retirava-
se para a sua residência. 
Conhecido o fado, a população toda 

daquella localidade, como um solemne 
protesto contra um acto que muito vinha 
depor nos seus costumes de povo ade-
antado, reuniu-se e promoveu estrondosa 
manifestação áquelle1 digno sacerdote. 

O facto que vimos de narrar, leraol-o 
nos nossos collegas Triouna do Norte e 
Gazeta Semanal, que se publicara na-
quella adeantada cidade do norte de S. 
Paulo,que com vehemencia, repprovaram 
tal selvageria. 

Nomeação.—Por decreto de 20 do 
corrente, foi nomeado secretario do 2° 
batalhão da Brigada Policial do Estado, 
o alferes Pedro Francisco Ribeiro, que 
actualmente exerce com raro zelo o car
go de delegado de policia em commissão, 
nesta cidade. 

Espectaculos.—Nas noites de sab-
bado e domingo ultimo, deu nos a com
panhia que trabalha no largo do Carmo, 
mais dous espectaculos. 
Para homem e hoje estavam annun-

ciados os últimos espectaculos desta 
companhia. 
Circo Fernandes & Pinto.— Por 

toda esta semana, informara-nos, deve 
aqui chegar a grande companhia, da qual 
são emprezarios os artisLas Fernandes 
& Pinto. 

Fazem parte do seu elenco os artistas 
Paulista Ferraz, Franck Naska o ce
lebre homem borraoha. 
Consta-nos que estreará no sabbado 

próximo. 
Xascimento.—Participou-nos o nosso 

amigo maestro José Victorio, deligente 
professor da corporação musical Inde
pendência 30 de Outubro, o nascimento 
de mais uma filhinha. 
A' recém nascida auguramos toda a 

sorte de felicidades. 
José Maria de Paula.—Foi classi

ficado em primeiro lugar, no exame a 
que se submetteu, para ser admiltido a 
matricula da Escola Agrícola Pratica 
Luiz de Queiroz, de Piracicaba, este 
nosso distincto amigo e intelligente com
panheiro de trabalhos. 
Felicitamol-o. 
Anniversario. — O professor João 

Baptista de Figueiredo, nosso activo 
correspondente em Jundiahy, festejou 
no dia 24 do corrente, mais um anni
versario, pelo que saudaraol-o. 
Indaiatuba. — Estamos informados 

quo o dr. Graciano Geribello pretende 
abrir consultório na villa de Indaiatuba. 
Irá para aqueila localidade todas as 

quintas feiras, dará consultas de 1 ás 5 
horas da tarde, regressando a esta ci
dade pelo nocturno. 
Grupo Escolar «Dr. Queiroz 

Telles».—Informou-nos o sr. Lino 
Vidal de Mendonça, haver reassumido 
o cargo de director deste estabele ci
mento de ensino. 
Pimenta.—A pedido do tenente-co

ronel Antônio de Almeida Sampaio, o sr. 
Paulo Orosimbo, zeloso administrador 
dos correios, neste Estado, creou uma 
agencia postal, na estação do Pimenta. 
Para agente da mesma foi nomeada a 

exma. sra. d. Francisca Amazille. 
Felicitamos os moradores do futuroso 

bairro do Pedregulho, por mais esse 
melhoramento. 
Fuga de presos.—Da cadeia de 

Jundiahy, fugiram na terça teira ultima, 
cinco sentenciados, entre elles o celebre 
Emilio Lourenço, que matou a própria 
esposa, e foi condemnado a 30 annos de 
prisão ; e Madalone, assassino do enge
nheiro Beg. 
Missa cantada na cadeia.—Devido 

aos esforços do padre Mario Ancioni, foi 
celebrada na manhã de sexta-feira ulti
ma, uma missa cantada, no pavimento 
superior da cadeia (sala do jury) em altar 
allí preparado. 

Foi celebradte o mesmo padre Ancioni, 
acolytado pelo padre Nogueira, e irmão 
Fratalli. 
A ella assistiram os presos, alguns 

dos quaes receberam communhão. 
Estiveram presentes o dr. Promotor 

Publico, alferes delegado de policia, re 
presentantes da conferência de S. Vicen 
te de Paula, e das Daraas de Caridade ; 
Zeladoras e Zeladores do Coração de 
Jesus, e muitas pessoas mais. 
O coro compunha se das exmas. sras. 

dd. Francisca Eugenia e suas irmãs, 
Isaura Portella, Jesuina Ribeiro e outras 
senhoras, que não uos foi possível colher 
os nomes. 

Finda a cerimonia foi servido lauto 
almoço aos presos, distribuindo-se algu
mas lembranças e esmolas. 
Prisões.—Por desordeiros foram re 

colhidos á cadeia na noite de terça-feira 
ultima, os indivíduos Peregrino Fonseca 
e Evaristo Corrêa. 
Até que emfim temos auctoridade na 

terra, 
Café.—Recebemos ha dias um tele-

grarama dos srs. Frota, Irmão á Comp. 
commissarios em Santos, concebido 
nestes termos -.—Independente da queima 
o café sobe 4%600 fino 5%000 dez Icilos. 
Saudações Lavoura. Santos-22—5—901. 
Enlace,—O sr. José Bernardes da 

Silva e a exma. snra. d. Antonia Naza-
reth da Silva, tiveram a gentileza de 
participarem o seu enlace, realisado na 
capital oo dia 16 do corrente. 
Aos recem-casados desejamos prolon

gada tua do mel. 
Enfermo.—Tem estado enfermo, na 

Capital o abastado capitalista Miguel 
Luiz da Silva, irmão do nosso amigo 
Manoel Joaquim da Silva, que por lon
gos annos aqui residiu. 
Para tratai o, foi chamado por tele-

gramma o distincto clinico Dr. Antônio 
C. da Silva Castro. 
O enfermo manifesta já alguma me

lhora. 
O seu promplo restabelecimento é o 

que desejamos. 
Nomeação.—Foi nomeado delegado 

da Associação Beneficente do Proíesso-
rado Publico para a villa e município 
do Salto o nosso intelligente collabora. 
dor professor normalista Pedro Augusto 
Kiehl. 
Registro de firmas. — Na junta Com-

mercial de S. Paulo foram registradas 
as firmas commerciaes do sr. José Cou
to de Magalhães, da villa do Salto. 
Banda musical do Salto.—No do

mingo passado a banda musical do Salto 
veio, pelo trem da tarde, á esta cidade 
acompanhando a bandeira do Espirito 
Santo que fora esmolar uaqueila villa. 
Os músicos regressaram à pó, no mes

mo dia, para as suas moradas. 
Gontracto de casamento. — O 

uosso activo correspondente em Jundia
hy, professor João Baptista de Figueire
do, teve a amabilidade de participar-nos 
que contractou o seu casamento com a 
exma. srá. d. Josiua da Conceição 
Mello, filha do sr. Bento de Mello. 
Gratos pela participação, auguramos 

um futuro cheio de rosas. 
Monsenhor Claro Monteiro. — 

Telegrammas do delegado de policia de 
Bauru, para o dr. Chefe de Policia, e 
para os jornaes da capital, informaram 
ter sido assassinado perto daquella loca 
lidade quando regressava da cathechese 
dós índios á capital, o Monsenhor Claro 
Marcondes Homem de Mello. 
A noticia de tão bárbaro attentado, 

causou profunda impressão em todos os 
que o conheciam, e o estimavam. 
Aos seus parentes residentes nesta 

cidade, os nossos pezames. 
Anniversario.—Colhe hoje, mais 

um metro de chita, na loja de fazendas 
de sua existência, o nosso sympathico 
amigo Haraldo Geribello. 
A Cidade de Ytú, felicita-o por esse 

facto, desejando que se reproduza por 
muitas centenas de vezes. 
Fallecimento.—Com avançada idade 

falleceu na terça feira ultima, nesta ci
dade, a exma. sra. d. Carlota Ambrosina 
de Abreu Rangel, mãe adopuva da exra.. 
sra. d. Olympia Rocha. 
O seu sahimenlo deu-se na tarde do 

mesmo dia, cora grande acompanhamen
to. 
Sobre o caixão foi depositada uma ri

quíssima coroa com a inscripção :Sau 
dades de Olympia Rocha, — a sua mãe 
adoptiva. 

Por uma disposição testamentaria da 
fallecida, foi ella carregada por seis 
pobres, os quaes foram gratificados com 
10$000 cada ura. * fc 

A' exma. família, os nossos sentidos 
pezames. 
Edital.—Para o edital que na secção 

competente, publica hoje o alferes Ri
beiro, delegado de policia desta cidade, 
chamamos a attenção dos nossos amigos 
e leitores. 
C o m m a n d a n t e do destacamento 

—Acha-se nesta cidade, commandando 
o nosso destacamento, o brioso sargento 
Heliodoro Antônio de Barros, que em 
vista de continuas picardias do alferes 
Feito-a, havia pedido transferencia para 
a villa de Indaiatuba, 
Século XX.—Alguns amigos e ad

miradores do dr. Luiz Pereira Barreto, 
mandaram editar em folheto, o artigo 
que aquelle illustre medico publicou u'u 
Estado de S. Paulo, de 23 de Abril, com 
o titulo que nos serve de epigraphe. 

Gratos pelo exemplar que recebemos 
Annuncios.—Chamamos a attencção 

dos nossos leitores, para os annuncios 
que fazem na secção competente os srs. 
Alfredo Grellet e Salles Cury, estabele
cidos nesta cidade. 
Impressos. — Recebemos a visita 

dos collegas seguintes: 
// Tribuno. Que se publica na capital, 

tendo como director o Car. Cecere Be-
vilacqua, e como secretario o Cav. 
Luigí Schironu 
Gazeta Municipal. O primeiro numero 

deste jornal, que começou a ser publi
cado era Bananal, neste Estado. 

E* orgam do partido republicano go-
vernista daquella localidade. 
Está sob a direcção política do dr. J. 

de Magalhães Couto, sendo seu redactor-
gerente o sr. Gilberto Bruno. 
Gazeta Semanal. Que se publica em 

Pindamonhanba. 
E' propriedade dos srs. Silva & Comp. 
Tribuna do Norte. O numero 27 deste 

jornal, que ó editado na mesma locali

dade do norte de S. Paule, sob a direcção 
do sr. Américo José de Faria. 
Gratos, permutaremos. 

MOSAICO 
DISILLUSÃO 

Ânnita tu me amas.? 
Sim, Pedro. 
E teu pai mobiliária nossa casinha se 

eu me casasse comtigoj? 
Sim, Pedro. 
E me dava sociedade em sua casa de 

negocio ? 
Sim, Pedro. 
E tua mãe não nos visitaria si não 

quando eu a convidasse ? 
Sim, Pedro. 
E da mesma forma teus íf mãos e luas 

irmãs ? 
Sim, Pedro. 
E teu pai pagaria as minhas dividas ? 
Sim, Pedro. 
Então, minba querida, vamo-nos ca

sar? 
Não, Pedro. 

Secção Livre 
O abaixo assignado, tendo vendido o 

seu negocio de seccos e molhados da 
ruado Commercio, e ainda ficaudo divi
das a receber, pede que, no mais curto 
prazo, os devedores venhão satisfazer 
seus débitos. 
Ytú, 24 de Maio de 1901. 

PORCIHO DE C A M A R G O COUTO. 

Declaração 
Eu abaixo assignado declaro que em 

vista do commercio estar liquidado, não 
me é conveniente mais vender meus 
gêneros era assentos, venderei com 
insignificante lucro só á dinheiro a 
vista, de 1° de Junho em diante. 

F E R N A N D O DIAS FERRAZ. 

Declaração 
O abaixo assignado declara que não 

assigna-se João Guimarães de Camargo, 
mas sim, como firma a presente declara
ção. 

Ytú, 21 de Abril de 1901. 
JOÃO PIRES GUIMARÃES, 
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0 BRANDE REMÉDIO INffLEZ 
CURA INFALLIVBL 
0„ra rápida e radicalmente ^°*"l^ 
POTÊNCIA. S P E R M A T O R ^ 

&&ft^^^W™tâ"Iw1*r- "OS OB04OS 
GENETlEe;Deciflco faz a cura posiliva em todos os casos, quer de moços quer de 
yelhíTf / viuüdad^aos^orgãos gem.aes, revigora todo o syslema nervo

so, chama a circulação do sangue para as P^^^^fvfp^^^^cTíM-
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas NERVOSAS, DFWLITADAS e 1M 
POTFiVTFS 

0 desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia e o desanimo geral 
desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, a 
esnerança e a força. , ., ... , 

Este inestimável especifico tem sido sado com grande exilo por roílhírres de 
pessoas, e acha-se á venda nas melhoras pharmacias e drogarias do mundo. 
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lusseas 
Nesta typographia encontra se á venda 
as seguintes composições rausícaes de 

Arttiur Rocha, de Bolucalú : Brasilina, 
polka; Longe da Pátria, valsa ; Carida
de, polka. 

0 produeto da venda é em heneficio 
os Lázaros, a petüdo-S-lc auetor. 
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LJiri quintal todo arborizado, cora ja-

boticabeiras; laranjas superiores, cajus e 

mangas, a rua do Patroçitaiò, esquina da 

rua 7 de Abril, por preço barato; en-

íander-se cora íed p- «-p; ielario 00 

YTU-RUÂ DO COMMERCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta
belecimento commercial, communica 
aos seus amigos, íreguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti-
mento de: 
FAZENDAS ARMARINHOS CHAPÉUS MACHINAS DE COSTURA FTP 

As suas compras são feitas em boas condições n»* m.iK 
sas importadoras do Rio de Janeiro, e por coCa™^™' 
faabdilado a vender por preços baratissimos. ^ u u u e ^Hd-se 

NÃO SE VENDE A PRAZO 
Joaquim Vieteriao cie Toledo. 



SUPPLEMENTO 
Edital 

O alferes Pedro Francisco Ribeiro, 
Delegado de Policia em exercício, 
desta cidade de Ytú» etc. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem ou delle noticia tiverem que, de 
conformidade com o art. 377 do Código 
Penal, é vedado o uso de armas otfensi-
vas, sem Licença da Auctoridade Poli
cial, sob pena de prisão celtular de 15 
a 00 dias, perda da arma e mais da 
multa de dez mil réis(10$000)iraposta pela 
Câmara Municipal desta cidade. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, em 18 de 
Maio de 1901. Eu, Francisco Bastos, 
escrivão, o escrevi.—Pedro Francisco 
Ribeiro. 

iRevogarção de poderes 
Jeronymo Rossi, italiano, residente 

nesta cidade, tendo em 7 de Agosto de 
4900, passado uma piocuração a seu 
irmão Egydio Rossi nas notas do escri
vão de paz e tabellião por lei do Arraial 
dos Souzas, João Rubino Pedroso, na 
qual concedia poderes a seu dito irmão 
para hypothecar um prédio que possue 
juntamente com seu irmão no Bairro-
Alto, desta cidade, pelo presente cassa 
todos os poderes que entorgou na re
ferida procuração, ficando sem eífeito e 
iiu 11 o todo e qualquer acto que por força 
daquelle instrumento fôr assignado em 
nome do abaixo assignado. E par? que 
ninquem allegue ignorância faço esta. 

Ytú, 21 de Maio de 1901. 
JERONYMO ROSSI. 

mMA> 

Agradecimento e convite 
Olympia Amalia da Rocha Pinto e 

filhos agradecem sinceramente a todos 
que acompanharam até a ultima morada 
os restos mortaes de sua extremosa tia 
Carlota Ambrosina de Abreu R a n -
í f % " ít^meSUHl •A-M.n/v Y^i^ífcMBL,^**. 
soas de sua amizade para assistirem a 
missa de 7° dia, que será ceiebrada na 
igreja do Bom Jesus, no dia 27, ás 7 1/2 
da manhã, pelo iescanço eterno da 
alma da mesma finada. Por este acto 
caridoso antecipam os seus agradecimen
tos. 

Annuncios 

Fubá 
Na officina dos irmãos Valentini, tro

ca-se milho por fubá, e' vende se de 5 
litros para cima a 100 reis. 

Melaco 
De superior qualidade, encontra-se na 

fazenda "Vassourai", de propriedade 
do dr. Octaviano Pereira. 

Lavanderia 
Vende-se uma de fabrica americana* 

com todos os pertences e em perfeito 
estado. 

Para tratar cora Pereira Mendes, na 
abrica de tecidos, Salto de Ytú. 

Fumo do Juhú 
Superior á 7$000 o kilo. 
Vende-se no armazém de Franklin de 

Toledo. 
Largo da Matriz—Ytú 

Terreno á venda 
Vende-se ura terreno sito á rua de 

Santa Cruz, frente á rua do Pirahy. 
O alicerce do muro, foi feito para cons-

irucção de casa. 
Trata-se com Pereira Mendes. 
Vende-se ou aluga-se. 

Vende-se Aqui 

Fesla do Divino Espirito Santo 
PROGRAMMA 

QUINTA-FEIRA—23 DE MAIO 
Começará na igreja Matriz o triduo 

solemne, que precederá a festa, 
SEXTA-FEIRA—24 

A's 7 horas da manhã distribuição 
de carne. 

S A B B A D O - 2 5 
Ao meio dia, entrada dos carros de 

lenha, e ás 2 horas da tarde jantar aos 
pobres. 

D O M I N G O — 26 
A's 11 Choras terá começo a missa 

cantada com sermão. 
A's 5 horas da tarde sahirá a procis 

são do Divino, tocando a corporação 
musical Independência 30 de Outubro, 
que prestará o seu valioso concurso 
nos demais actos, 
A orchestra será regida pelo maestro 

João Pedro Corrêa, 
Ytú, 12 de Maio de 1901. 

O festeiro 
JOÃO CARLOS XAVIER. 

Alta do Cambio 
Baixa do café 

e 
Miséria de dinheiro 

Em vista disto 

ALFREDO GRELLET 
Proprietário da casa de calçados sito à rua 

do Commercio, 131, resolveu queimar calçados 
ao alcance de todos, isto so' até 30 de Jnnho 
próximo e...A' D I N H E I R O . 

Â Emulsão 
Modslo 
E' a de Scott. Nenhum imi
tador tem vendido jamais 

um frasco de seu producto 

sem ter que mencionar de 

um modo ou outro o nome 

de "Scott." Que quer dizer 

isto? Simplesmente que a 

de Scott é a melhor. Não 

Botinas de pellica, superiores, para senhoras 
Berzeguins » » » 
Idem » abotoar » » 
Botinas de Cordovão » » 
Idem » Monton » » 
Sapatinhos de pellica, com borlas para 
Idem de abotoar » » 
Idem M verniz, com borlas, para senhoras 
Borzequim pellica, para meninas 
Idem » pellica para meninas 
Botinas de verniz, superiores, para homens 

» 
» 

» 
senhoras 

Idem » bezerro 
Idem » pellica 
Idem » » c 
Borzeguim preto 
Idem amarello 

Previno que os preços 

» 

botões 

acima, são só á dinheiro e até 30 
Deixo de mencionar os preços dos calçados inferiores. 

19$000 
22J000 
24$000 
13$000 
8$000 
13$000 
16$000 
13$000 
13$000 
15$000 
21$000 
19$000 
22$000 
23$0O0 
22$000 
22$000 

de Junho próximo Rua do Commercio, 131. 

CasaBarateira 
ua de Santa Cruz, n. 109 

Neste bem montado estabelecimento de Fazendas, Armarinhos, Chapéus de 
sol e de cabeça, os" íreguezes encontrarão o que ha de bom e modicidade nos 

tLaj£niU'.0?.« 7/5 n?.W^,i|9.^»pr3v*^—-__ í " ' J 

Recebeutambem una grande sortimento de Calçados para homens, senhoras 
F a n ç a s , o que po#a haver de chie, ultimo grito em Calçados ; todos os obj; 

iifÇ̂ retírtrfcràê -fora 20 % mais barato. \ 
Por esse motivo convido ao publico a visitar o meu estabelecimento! 

para ver a realidade. 

efficaz como a verdadeira 

I 

Emulsão 

de Scott, 

ae 

. uns reis mais ou menos 

«não devem induzirmos 

grecusar a legitima, a que 

| cura e tem estado curando 

| annos e annos, segundo o 

| attestado de milhares e mi-

* lhares de médicos eminen

tes de todos os paizes civi-

Iisados do globo. 

Já afio sabem o que liade fazer < 
1 os imitadores para dar sabida a J! 
> i i 

• seus espúrios produetos. Muitos • 
ajuntam frascos vazios da Emulsão 

* Í \ de Scott para enchel-os com sus j 
11 misturas. Puja-se d'esta aborreci 

| j vel conspiração contra a saúde | 

!! publica. Exlja-se o frasco envolto 

rotolo do homem com o i • com o 

bacalhau as costas e o nome dos 

fabricantes. 

8COTT&BOWNE, 
Chfmicos, New York, 

A1 venda naa Botloas. 

I E' importante exigir o rotulo do homem 
GOm o bacalhau as costas por haver " cons-
plradores contra a saúde publica " que en-
chtiam oom qualquer mestura os frascos 
vasto 4» iegilt»» do boott. 

Salles Cury. 

Attenção 
O abaixo assignado compra toda e qual 

quer quantidade de cera bruta. Para tra
tar: rua do Commercio n. 173, esquina 
do largo do Carmo. 

Fernando Dias Ferraz, 

Canna e aguardente 
As emprezas de transportes e os srs. 

proprietários de coudelanas e cocheiras 
que precisarem de canna maguá e ta 
quara para forragens de animaes, podem 
dirigir-se ao abaixe assignado, que as 
tem em quantidade e vende em boas con 
dições. Tem egualmente aguardente de 
superior qualidade, que vende bem em 
conta.— Antônio de Almeida Sampaio, 
estação de Pimenta. Linha Ytuana. 

Bom emprego de capital 
Vendem-se na villa do Salto, por pre 

ços baratissimos, ura grupo de cinco 
magníficas casas, solidamente construí
das de tijollos, cora optimos commodos, 
situadas na rua Dr. B&rros Júnior ; 
terreno na mesma rua, esquina da rua 
15 de Novembro, todo murado de tijollos 
e com passeio feito ; outro na rua 7 de 
Setembro, com mais de duzentos palmos 
de frente e bem plantado. 
Trata-se na mesma villa, com o seu 

proprietário, a rua 7 de Setembro n. 14. 

Attenção 
Bacalhau sem espinhas, camarões, 

sardinhas, chegaram no Armazém do 
Alberto. 

RUA DO COMMERCIO 112 

fAOS SRS. FAZENDEIRO, 

Godofredo Carneiro encarregarei 
'todo e qualquer serviço referent] 
.mechanica. 

Residência : RUA DIREITA N. 

i YTU' 

Precisa-se 
Uma boa ;cosÍnheira, branca í ou de 

cor, sem filhos, para tratar na fabrica de 
tecidos de Pereira Mendes & Comp., no Salto de Ytú. 

Fabrica de gaiòj 
Na importante fabrica de espi 

para maiar grillos, encontrara se 
tecidas com arame para toda s 
pássaros. 
Vendem-se cora pássaros de v 

u m qualidades ou sem elles. Preços 
RUA SANTA RITA 
Narciso José do G o 

as 
'das 

Afinador de pian< 
Acha-se nesta cidade o sr. li 
Chiarato, afinador e concertador 
nos, da casa E. BeviUcqua & C< 
S. Paulo. As exmas. famílias qi 
sarem deste serviço, pôde deixar 
na Alfaiataria Ytuana, rua do Coi 
n. 90, e no Hotel Stella DMtalia, 
ma rua. 

Papel para erabj 


